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INTRODUÇÃO:  Demência é uma doença mental caracterizada por um prejuízo cognitivo 

que pode incluir alterações de memória, desorientação em relação ao tempo e ao espaço, 

raciocínio, concentração, realização de tarefas mais complexas, julgamento, linguagem. 

Trabalhar com os idosos pressupõe cuidados, mas quando são inúmeros idosos com mais de 

uma patologia, requer maiores cuidados, pois eles são muitos frágeis e vulneráveis.  Fazer 

algum tipo de exercício físico com esse público é desafiador. Objetivo: Descrever a 

importância e as contribuições dos Exercícios Físicos numa Instituição de longa Permanência 

pra Idosos (ILPI)  na Cidade de Canoas. Metodologia: As atividades foram realizadas por 

uma acadêmica do Curso de Educação Física num período de cinco meses, sob supervisão de 

uma Professora de Educação Física. Foram consultadas pastas com o histórico de patologias e 

procedimentos anteriormente realizados com cada idoso. Foi trabalhoso adaptar exercícios 

físicos com o intuito que os idosos não ficassem tão parados. Inicialmente foi possível 

desenvolver atividades lúdicas utilizando músicas, bambolês, proporcionando movimentos 

corporais e que incentivassem a mexer seus corpos com mais frequência, aos poucos foi se 

conquistando a confiança de alguns idosos e foi possível realizar exercícios com maior 

complexidade. Resultados: Como a prática semanal de exercícios físicos foi possível evoluir 

de atividades lúdicas para movimentos mais complexos que exigissem um pouco mais do 

aparelho locomotor, foi possível utilizar de faixas elásticas, halteres, circuito funcional e 

propor caminhadas ao ar livre, possibilitando uma maior capacidade de interação entre eles, 

foi realizado um teste após um longo período de exercícios realizado com alguns deles, o 

resultado não foi o esperado, e houve um desapontamento por parte da equipe, porém foi 

possível perceber uma melhora no bem estar geral dos idosos que participaram com 

regularidade. Conclusão: Esta experiência foi impactante e desafiadora. O processo requer 

uma análise profunda das condições de saúde dos idosos antes de iniciar qualquer programa 



 

 

de exercícios físicos, e serve como reflexão para implantação destes programas e mostra a 

relevância da presença de profissionais de Educação Física nestas instituições.   
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